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A LUTA CONTINUA
greve desde o dia

28-de maio, os Téc-
nicos Administra-
tivos em Educação
das Universidades
Brasileiras conti-

nuam na luta pelo aten-
dimento de suas reivindicações.
A greve mobilizou 46 IFES, que
atinge quase a totalidade da
base filiada a FASUBRA Sindical.

Avançar na
luta

O CNG reconhece que obteve
saldos positivos nesta GREVE
com processo negocial em as-
censão. Isto requer paciência e
determinação, pois o processo
de negociação ainda não está
concluso, e os avanços iden-
tificados precisam ser devida-
mente explicitados, forma-
lizados e garantidos.

o GoVERNO SE COMPROMETE çOM A LTBEBAçAO
DE RECURSOS PARA ASSISTÊNCIA A SAÚDE

COMPLEMENTAR
A Jiberação de recursos para a implantação da ASSISTÊNCIA A

SAUDE COMPLEMENTAR, ainda no ano de 2007, representa uma
conquista para o conjunto da categoria. No início da Greve não se
tinha um horizonte para o acesso a este direito, estendido para o
conjunto do funcionalismo. Nas primeiras reuniões, o governo tinha
informado que a implantação da Assistência a Saúde só viria a
partir do ano de 2008, e ainda para uma parcela da categoria. O
CNG manteve uma posição firme, e hoje, tem, formalmente, a
posição do governo de implantação deste benefício para o conjunto
da categoria, ainda em 2007.

GUT

I

t
.í-+ã.::



A LUTA PELA
NEGOCTAçÃO DO

sERVrçO PUBLTCO

O compromisso do governo, de
encaminhar ao Congresso Nacio-
nal, a Ratificação da Convenção
151 da OIT e a Institucionaliza-
ção do Sistema de Negociação
Coletiva, deve ser cobrado pelos
trabalhadores do serviço pú-
blico, por representar a supe-
ração de uma situação histórica
vivenciada pelo conjunto dos
trabalhadores que devido a
inexistência do direito a nego-
cição coletiva, ficam a mercê dos
governos que se sucedem no
tocante ao avanço de suas
pautas e reivindicações.

GREVE.NO SERVrçO
PUBLICO

A Greve é um instrumento
legítimo, e que só ocorre quando
o governo não negocia ou
quando os Termos de Acordo
.são descumpridos.
A ameaça ao Exercício de

Direito de Greve, garantida
constituciona I mente, representa
um golpe na democratização das
relações entre Estado e Traba-
lhadores do Serviço Público.
A luta contra qualquer medida

governamental, a exemplo da
proposta da AGU, que proíbe
este direito é veementemente
repudiada pelo conjunto dos
trabal hadores.

PARIDADE ENTRE
ATIVOS E

APOSENTADOS
A pa ridade entre ativos e

aposentados é outro item cons-
tante do eixo geral. A única
categoria do serviço público
federal, que mantém a paridade
entre ativos e aposentados, é a
FASUBRA Sindical que continuará
resistindo a qualquer ameaça de
quebra de paridade.

CNG REAFIRMAI
> MANIJTENÇÃO DA PARIDADE

ENTRE ATIVOS E APOSENTADOS;
> MATRIZ ÚNTCN SALARIAL;
> GANHO PARA TODOS - IÚO

I',\ÍNruO A INFLAÇ!) ACUMULADA
DO PERIODO,

CUT CENTRAL ÚNICA DOS
TRABALHADORES NA LUTA EM

DEFESA _DOS SERVrçOS
PUBLICOS

O Comando Nacional de Greve da
Fasubra esteve, nos dias 03 e 04
de julho, participando da jornada de
luta da (CUT), foi realizado um ato
de recepção aos Parlamentares no
aeroporto de Brasília e, também,
um Ato de ocupação pacífica no
Congresso Nacional.

Na ocasião a FASUBRA Sindical
informou o andamento da greve,
das negociações com o governo e a
ameaça aos serviços públicos..que
o projeto de Fundação Estatal
representa.
Alem do CNG da FASUBRA,

estiveram presentes nestas
atividades os companheiros dos
CLG's do SINTIFES/BH e SINTFUB.

CoRRTGTNDO AS DTSTOtsçõES SALARTATS
NO SERVrçO PUBLTCO

A base da FASUBRA Sindical possui o menor piso e teto salarial do
conjunto do funcionalismo público federal. O governo admite que é
necessário corrigir estas distorções e apresenta o PGPE, como
referencial. Para o CNG a única referência do PGPE que interessa é o
valor do piso salarial: R$ 1.400,00.
Este debate acerca da evolução da tabela é complexo, pois é

necessário garantir ganhos salariais para o conjunto das Classes (A,
B, C, D, E), mesmo que seja em etapas, conforme proposição do
governo (2008 a 2OL1), e ainda assegurando a metodologia aprovada
pela categoria em suas instâncias.

A LUTA EM DEFESA DOS HU'S
O CNG acumula resistência nesta luta, que apenas comeÇa, e não

se encerrará nesta Greve.
Nos próximos dias acontecerá um Grande Ato em Brasília, onde o

CNG espera contar com a participação das demais entidades como
CUL CNTSS, FENASP, UNE, na perspectiva de dar visibilidade a esta
Luta contra o modelo de Fundação Estatal.
A coleta de assinaturas do abaixo-assinado em defesa dos Hospitais

Universitários, foi intensificada na atividade do CNG, realizada na
rodoviária do Plano Piloto, de Brasília, onde foi instalada bancas
com material informativo da greve e da luta contra a Fundação
Estata L

RESOLUçÃO DO VBC - AVANçANDO NO
ATENDIMENTO DO EIXO

O Governo apresentou proposta de não absorção do VBC, para aquela
parcela da categoria que ainda o possui (todas as classes). O CNG
acatou a proposta, que evitará o congelamento salarial, vivido por
uma parcela da categoria, que teve o VBC absorvido por ocasião da
evolução do valor do "step" da Tabela de 3,0olo para 3,60/o.
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